
T Y P O G K A P H I A  Á  R U A  I>A P A L M A  n  o 23
Orgam dedicado aos interesses do município

PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL: A ’S QUARTAS E SABBADOS
ANNO X X I E. de s . P a u lo  Ytú, 26 de Fevereiro de 1916 B R A S I L NUM. 1.709

IM PO STO  DE
C O M M E R C I O

O coriimereio desta ci
dade manteve-se calmo, 
até que o Colleetor man' 
dasse a nota do que cada 
commerciante teria de 
pagar, na esperança que 
esse avizo fosse feito com 
critério e equitativamen' 
te, mas isso não deu se.

O Colleetor, em vez de 
seguir a orientação do 
exmo. sr. d r. Secretario da 
Fazenda, que recommen' 
dou se fizesse uma cias 
sificação justa para pa' 
gamento do imposto, fez 
elle o contrario, demons
trando assim a sua inca* 
pacidade para occupar o 
cargo e que só teve em 
mira a ganancia pela por' 
centagem que terá a re’ 
ceber.

Como sabem todos, Ytú 
é uma cidade decadente 
e com facil communicação 
para a Capital, e por esse 
motivo, quaudo precisa
mos de um objecto me' 
lhor recorremos a São 
Paulo.

O colleetor depois da 
injusta classificação por 
elle feita, não quiz rece
ber os requerimentos d’a- 
quelles que se julgavam 
prejudicados e declarou 
mais que não attenderia 
o pessoa alguma !

Se elle recebesse os re
querimentos e com cal
ma estudasse a questão, 
por certo viria a mons' 
truosidade que tinha feito 
e corrigiria os seus erros, 
sendo equitativo para os 
collectados sem prejudi
car o fisco.

O colleetor em certos 
pontos torna-se de uma 
exigencia por demais; 
aparentando zelo pelo 
fisco, mas em outras 
occasiões finge ignorar 
que existem inventá
rios que ha alguns annos 
já devia ter sido feito, 
prejudicando assim o 
Thezouro.

Andaria bem o sr. dr. 
Secretario da Fazenda, se 
mandasse para aqui um 
empregado do thesouro 
para verificar de visu as 
asneiras feitas pelo collec-

tor, classificando boteqins 
como confeitaria, lojas
de 3.a classe, com pouco 
capital, com outras de 
maior capital, etc. etc.

Não só o Colleetor como 
o escrivão, que também 
assigna os avizos, de- 
vião lêr e estudar me' 
lhor a lei, para não 
dar trabalho ao pullico  
de estar requerendo aquil 
lo que esta previsto na 
lei. Outro ponto : a lei é 
clara, as. sociedades ano- 
nymas estão sujeitas ao 
imposto de capital e não 
ao de commercio; no en
tanto a collectór taxa so' 
cie lade anonyma com os 
dois impostos / E’ ou 
não é ganancia para tirar 
porcentagem ?

Os médicos em geral opinam 
pola “Emulsão de Scott“ é o 
melhor preparado no seu ge- 
nero, como centos de attesta- 
dos o certificam. “ Attesto sob 
fé do meu grau que tenho 'em 
pregado longamente em sua 
clinica a “ Emulsão de Scott“ 
com optimos resultados nos 
casos de rachitismo e escro- 
phulose e tuberculose pulm o
nar em primeiro logar.

“Dr. Joaquim Venancio.
“ Bahia1,

Com o Di. Dele 
ade de Policia

O Martyrio da Matta

 ̂ Chamamos a attenção 
do sr. dr. Delegado de 
Policia, sobre as arbitra' 
riedades que estão sendo 
commettidas á sua sombra...

Temos certeza que esses 
abusos que estão sendo 
feitos, é por mal com- 
prehensão de ordens ema* 
nadas do sr. dr. Delega' do.

Chega ao nosso co
nhecimento os verdadei' 
ros abusos e arbitrarieda
des commettidas, espan' 
camento feito em opera' 
rios serios e honestos.

Que a policia persiga 
os vagabundos, será por 
isso merecedora de applau- 
sos,mas exhorbitar de suas 
attribuições é um proce* 
dimento inqualificável e 
que não pode ter apoio de 
quem quer que seja. Ha

O sólo triste e nú  num  pranto secular,
Inspira compaixão* o seu aspecto agora...
A relva e a raatta secca— e a fonte a m urm urar  

As nenias m atinaes—o impio fogo devora.
O cedro, o louro, o ypé e c pinho ardem num  mar 

De lavas infernaes que em cinzas os dessora ! 
Nuvens de fumo e pó, giram deasas pelo ar... 

Manhã sem madrigaes sem os nimbos da aurora...!
Pois, as aves, então carpem, o leito e os ninhos, 

Onde o vento a guaiar ainda traz a sonata... 
Que cantavam, ao cair das tardes pY os fllhinhos.
E  a sorns». tu rba a rir, alegre num a oblata,

O progresso bemdiz a tibar doces vinhos •
Enquanto a terra chora o holacausto da m atta . .......
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poucos dias a policia in
vadiu uma ca*a e deu de 
reflé em um operário, fa
zendo sangue, e porque ? 
Pelo simples facto do 
operário estar parado na 
esquina esperando a hora 
de entrar para a Fabrica I

Outro facto: uma famí
lia que reside em uma 
chacara, mandou uui seu 
empregado a cidade com
prar toucinho para o al* 
moço e pela demora, da 
volta do empregado, veiu 
o patrão á  cidade saber 
o que havia e foi infor' 
mado que o seu emprega
do ia entrando no açou' 
gue quando a policia inti. 
mou-o para comparecer a 
cadeia e onde esteve de
tido por algum tempo. 
Note-se: esse homem é co
nhecido aqui na cidade 
como trabalhador, serio e honesto.

Podiamos ainda enu
merar outros factos que 
não abona muito o crite' 
rio da policia, mas que 
esperamos que o sr. dr. 
Delegado providencie pa 
ra que esses abusos não 
se reproduzam.

Z a m ^ ir o n e
Destruidores infallíveis dos 

mosquitos e pernilongos.
Preservam os febres Palus- 

tres e Amarelia. —  Perfum e 
hygienico etc.

Vende-se na P h a r m a c i a  
’ S ão  J o s e ’\

BORQ BQRACICA

a unica pom ada que 
çura e evita as assa- 
dur«s nas crianças.

Soror 
Constancia

A  toi} toujour 
á toi, mon amonr !

Sobre as lages sotur
nas do convento em tre
vas, os joelhos pousados 
em um escabello adamas- 
cado, escapulario brauco 
constrastando com o tom 
escuro do grosso burel, 
Soror Constaucia óra, a 
sublimidade transcen
dente de um supremo 
extase.

Esthearisa se pela con
cavidade da abóbada a 
mobulação flangente de 
um orgam gemendo em 
surdina.

Um  ,pedaço do cóo 
dir-se ia para alli trans
portado e uma santa, de 
gemflexo, a pedir mise
ricórdia para os pecca- 
dos da hum anidade sof- 
fredoura.—

*  *  *

Outros, porem, têm o 
sepulchro u ’alma, onde 
dormem para sempre os 
sonhos mortos, onde m ur
charam eteruamente as 
azas azues de suas passa
das illusõe8. Rezai por al
ma desses desgraçados, 
gentis leitoras que me lê- 
des, e dai lhes a suprema 
cousolação de vossas pre
ces e de vossa piedade, 
com o mesmo religioso 
recolhimento com que nos 
dobramos á borda de um 
tumulo em que descança 
quasi sempre metade de 
nossa existencia.

& ‘"'fi £

Odalia amou com todas 
as forças do seu espirito e 
depois de se enraizar em

stu  intimo esse sentimen
to puro que divinisa os 
bons e purifica os máos, 
depois de embalar o cora
ção em sonhos deliciosos 
de um a fantasia louca, 
desfeita ao sopro da chi- 
mera, não comprehenden- 
do mais o m undo sem 
aquelle que passára a ser 
o alimento espiritual do 
seu ”E u ”, aureolado de 
um a virgindade de ves- 
tal, depois de tantos sa
crifícios, foi por elle es
quecida, por elle que lhe 
dizia sempre ser um a par
tícula desaggregada da in
feliz.

Um anno depois, como 
o seu coração sangrasse 
ainda, Odalia morreu p a 
ra as galas da vida e 
Soror Constancia appare- 
ceu no m undo  do sof- 
frimento e da pureza, em 
um  hallo radioso de amor, 
de bondade e de carida
de.

*  *  *
Soror Constancia des

fia o seu rosário conta 
por conta, é pede a Deus~ 
perdão para o algoz desal
mado do seu coração de 
virgem.

Divinalmente sonhado
ra a oração se inflamara, 
os seios arfam-lhe com um 
pulsar violento, desappa- 
rece a pallidez macilenta 
de suas faces <maceradas 
de monja, coralisam-se os 
finíssimos labios, tremen- 
tes da oração proferida, e 
toda ella transm udr^a, 
um a alluciuação diabólica 
recordando o aspecto do 
passado, surgem nos des- 
varios do espirito contur
bado as delicias todas que 
gozou com o escolhido do 
seu coração e os meus 
olhos contemplativos e cu
riosos de profano assistem 
a um a acena de verdadei
ro e violento amer.

Soror Constancia abra
çada á imagem do Nazare
no sorve em seus frios 
labios de gesse beijos ca- 
pitosos e desgrenhada, 
louca em um  desvaira- 
mento allucinaute, aper
ta-o de encontro ao seio e 
exclama : Oh ! tenho-te
novamente em meus b ra 
ços 1 Amo-te como se 
ama a Deus 1

Nesse momeuto fulgiu 
como um fogo de santel- 
mo em seu espirito des
vairado um relampago de 
razão e Soror Constancia 
cáe novamente de joelhos 
ante a imagem de Jesus e 
debulhada em lagrimas, 
esterctora :

— Deus de bondade ! 
Perdão para as fraquezas 
de uma mulher ! Perdão 
para uma desgraçada ! 
Perdão para o meu mal- 
dicto amor 1 1
Ytú/2/25/1916, P,



N o t i c i á r i o
Soroeabana

Railway
Chamamos a attenção Ho 

snr. Supe ri tende nte da Soro 
cabana Railway, de abusos 
ou iusidia por parte da ad 
m inistrarão» chefes de estação 
ou de trem.

O trem que parte desta ci 
dade ás 6 horas da manhã 
pára nas estações iutermedias 
tempos enormes, chegando
em Mayrink com atrazo, e 
por esse motivo o trem que 
parte de São Paulo não espera 
em Mayrink o trem desta 
cidade, fazendo passageiros
ficarem e pernoitarem em 
Mayrink, como deu-se ua se
mana passada com uma fa 
milia que ia para Tieté !

O mesmo facto dá-se -na 
linha via Jundiahy, que o 
trem espera o que vai desta 
cidade, fazendo passageiros
demorar-se até de tarde ou 
pernoitarem em Itaicy.

Esses abusos, a administra 
ção superior ou o governo do 
Estado precisa providenciar
para que não sé repruduzam, 
porque pode trazer series
prejuízos ao publico.

XAROPE divino .
Cura tosse— rouquidão—catar- 
rho— coustipaçõe s— coquclu 
che o todas as moléstias do 
apparelho respiratório, 
^ ^ e u d e - s e  n a  P h a r m a c i a  
” S ão J o s e ” .

Oom esse julgamento termi- 
m aram  os trabalhos da l .a  ses 
são periódica do Ju ry  do cor
rente anno. O Dr. Juiz de 
Pi rei to encerrando a sessão 
agradeceu aos snrs. jurados a 
sua assiduidade, aos trabalhos.

Serviu de Presidente o Dr. 
Souza Barros, de Promotor o 
Dr. Á. C, Pereira da Costa e 
<le escrivão o 3r. Plermngenes 
Brenha.

M

TRIBUNAL DO JU R Y  
E ntraram  em julgamento na 
l . a sessão do Ju ry  do corrente 
anuo, os processos á que res 
poudiam os réos : José Pi
lon, pronunciado por crime 
dc morte, Pauio Mesquita, pro 
nunciado por crime de roubo, 
Francisco Rocha por ferimen 
tos lea&s. como Sylvio
Porto.

No dia 22 foi julgado José 
Pilou. Defendido pelo snr. 
José Innoceneio do Amaral 
Campos, foi coudemnado á 2 
annos de prisão.

No dia 23, entraram em 
julgamento os réos ; Paulo de 
Mesquita, uccusado do roubo 
praticado no botequim de Se- 
veriuo Perez, juncto ao Cine
ma Parque.

0?cupou a cadeira a defezn 
o Dr. OstianO Novaes, que pe
diu aos snrs. jurados a ab 
solvição do aceusado pela ne 
gaíáva do facto principal. O 
conselho de sentença abso'veu 
o n e g a n d o  o l.o quesito refe 
reute ao roubo.

Fm seguida toi julgado 
Frouc soo Rochtu 0  Dr. Juiz 
de Direito nomeou advogado 
ad-hoc do aceusado ao Dr. 
Ostiano Novaes, que conseguiu 
a absolvição do seu coustituin-
t e .  .Em ultimo lugar foi ju lg a 
do Sylvio Porto.

Não podendo comparecer o 
seu advogado, o Dr. Juiz Pre-| 
sidente do Tribunal convidou, 
ao acadêmico Justino Pinheiro,] 
para produzir a defeza do réu. 
O conselho de seuteuça voltou 
da sala secreta com a absolvi-  ̂
cão unanime do aceusado.

\TRIGARIA — Pós dói 
infanCía-- remedio efíi- 

r-az para a dentição das erean- 
ças .̂— Yeude-se na

P h a r m a c i a  ” S a o  J o s e ”

Faz annos hoje n senho- 
rinha Benedicta Ribeiro, filha 
do snr. Adolpho Ribeiro, au 
xiliar do Correi» local.

— Faz annos * hoje a exma. 
sra. d. Placidia Sampaio Fer
nandes.

— Passa am anhã o anniver- 
sario natalicio do nosso pre- 
sado conterrâneo snr. Capitão 
Francisco Pereira Mendes Fi
lho.

Nossos parabéns.
Deve tocar am anhã no J a r 

dim Publico, a excelleute cor
poração musical • «30 de Ou 
tubm».

L U PE ^C ÍO  BORGES
Alguns parentes e amigos 

do snr. Lupercio Borges m an 
dam rezar uma missa de 7.o 
dia por alma do saudoeo fina
do, segunda-feira, 28, na egre- 
ja da Ordem Terceira de S. 
Francisco.

Acham-se enfermos :
O snr. phnrmaeeutico Ecl- 

ga r d o Pe rei ra M e n d es:
—O snr. Benedicto Tobias;
— O snr. Adriano do Nas

cimento.
Está em nossa terra, o sr. 

Manoel de Mesquita Barros.
Visitamol o.

Á 0 1 L) A  ->ljj O J  f f  Ü

Estará am anhã exposto d u 
rante o dia, na egreja de São 
Francisco, o S.S. Sacramento.

O THESOIJRO DA CA- 
T H E D R A L — Empolgante obra 
dramatien em 5 grandes partes, 
intepretada pelo aetor italiano 
A Oaposi, apresentada n ser 
exhibida hoje no Parque.
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VÍBORA CONTRA VÍBO
RA—E ’ ultima palavra em ci- 
uematographia, em 8 partes, 
que será exhibida am aubã  no 
Parque.

Dr. Josá Tosf
M e d i c j  O p e r a d o r

clinica Ophtálmologiea 
e

Oculistica OperatoriaRua 7 de Setembro. 84
(Perto do Largo

da Matriz) SALTO _

CIRCO OLIMECHA
Com as sensacionaes func- 

ções de hoje e amanhã, dei
xará a nossa terra a lau 
reada tronpe de brilhantes 
artistas do grande Circo Oli- 
mecha.

Deve esl ir satisfeitíssima 
essa troúpe de artistas, com a 
leal acolhimento e applausos 
recebido do povo ytuano.

Não salientamos artista ne
nhum, porquo seria um a in
justiça da nossa parte. -

Externato Ytuano
Curso de preparatórios 

para exames de admissão 
ás Escolas Norniaes da 
Capital e do Interior. Gym- 
nasios e Escolas Superio
res.

Ensino das diversas 
disciplinas pelos modernos 
methodos de ensino

As aulas diarias para 
ambog os sexos terão a 
duração de tres horas.

Annexo a este encon
trarão os interessados um 
outro curso musical theo- 
rico e pratico.

A d ire ção destes es
tudos acha-se a cargo dos 
professores Luiz Gonzaga 
da Costa, Accacio V. Ca
margo e Gentil de Oliveira

Matricula permanente.
Modicos preços e ou

tras informações serão for
necidas á RITA DO COM- 
MERCIO n. 60. .

Terrenos no Salte
Na visinhâ e prospera 

cidade do Salto, em lugar 
saudavel, vende-se excel' lentes lotes de terra pro’ 
prias para construcção e 
chacaras, com servidor de 
agua potável. Para tratar 
nesta cidade, com o dr 
Octaviano Pereira Men 
des.

1 ANEMIA
TUBERCULOSE

ESCROFULÁ
|  são males que necessitam de 1 poderosa nutrição do erga- 
] nismo como base principal de 

curativo. O exito da Emulsão de Scott em taes casos tem  sido comprovado por ceníe- 
n á rss  de médicos e m ilhares 
de curados.

C u id a e  d e  o b t e r  
sem pre  a  legitima

EMULSÃO de SCOTT
aede Oleo de  F igado de Bacalhau  

com  H ipophosphitos.
225

BROMIL

Pintor
Acceira-se pinturas de 
placas esmaltadas. Deco' 
rações e pinturas simples, 
d ou rações etc.Tratar no Largo da 
Matriz n. 9, das 10 horas 
as 13.

Garote Caracú
Na Fazenda Vassourai 

têm para vender garotes 
Caracú. .Preço rasoavel, 
ccfnforme o escolha e 
idade.

V ENDE-SE
Uma Chacará nova 

com roça de milho, ca 
sa bôa, agua bôa, regula mais 
ou menos 2 alqueires de te r 
ra, perto do Salto, na estrada 
de Indayatuba. Para tratar nas 
3 porteiras, Ytú. Preço bara
tíssimo.

Maleita .
Cura  in fa l iv r !  —

P ÍL U L A S  de M A N Á U S  Uep.—SOUZA & fiomp—Yti»
r  'p ç sj tC  L\Uim. r  •. •

m  f f l r a s s  3ÍS
1 C o r n e l i o  P i n h o

§ Trata dè papeis de 
casamento tanto no 

a  Civil como no religio- 
H  so— Residência Rua 

Santa Rita n. 24. 
YTÜ'Iram

Xarope efficaz 
p ara  a s th m a

Automovel FORD
Vende-se um, DOU- 

BLE-PHAETON, em per
feito estado e de pouco 
uzo.Para ver e tratar na 
Pharmácia São José.

A F IN A D O R  DE  
PIANO

O professor José Maria 
dos Passos, participa ás 
Exmas. Familias, que 
acceita chamados para afi
nações de piano.

Preços modicos. 
Informações por especial 
favor, na typographia «S. 
Luiz», Largo da Matriz 
n. 2.—Y T Ü \

Dae ás crianças a ’Lom 
trigueira do pharmaceuti. 
co-chitnico SILVEIRA.



A lu g a m -s e
0& BAIXOS do sobrado do 

argo da Matriz, n. 17, onde 
esteve estabelecida a ”CASA 
D U D U ” . E ’ um dos melhores 
pontos centraes, para qualquer 
ramo de negocio. Trata-se no 
mesmo sobrado.

G a lin h a s  <le r a ç a
Na Fazenda VASSOURAL, 

vendem-se gallinhas de raça 
pura: Leghom brancas e' Ply- 
mouth rock vermelhas.

( l  l b i de

AO P U B L I C O !
Os fabricantes do Grande Deparativo do San

gue E L I X I R  t> E  X O G U E I R A ,  do Phar- 
inaceutico J ir ã o  d a  S i f v u  S i l v e i r a ,  avisam  
que, apesar da aclual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo razão  
para o publico comprai-o por preço m ais elevado 
do que o seu antigo custo.

em bru
lho. V e n d e - s e
Nesta tipograpSiia

T Y r O G R P A H I A
A. Magalhães k Comp.

RUA D A  PA LM A 23
Este estabelecimento graphieo mon_ 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogt a- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e
pontualidade, como 
nesta cidade.

IJ o i :  r nm outro

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memorancluns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

preciso que as
senhoras decorem:

Doenças do uterO
— flores brancas, hemor- 
rhagias, suspensões, cóli
cas. etc.-curam-se com
A Saude da Mulher

Daiidt & Laguniha - R io

Aníiiiaes r e p ro d u e to re s
Na Fazenda Vassourai, têm produetores de raça e recebei 

ce animaes para serem padreados. Preço para padreação pelo 
carallo inglez de nome "Candidato” , 50$000 réis; pelo ju 
mento, Rs. 30$000; pelo touro caracú, adquerido do posto de 
Nova Odessa, 10$000 réis. Pagamento adeantado.

A. Oosuios—hit»

Hotel
FainiliarJ? Brasileiro

Abriu se á rua do* Commer- 
cio n. 88, um HOTEL aonde 
os freguezes encontrarão todos 
os dias, BIFFES e COMIDA 
á toda hora e acceita-se pen
sionistas externo e interno.

Abre-se a qualquer hora da 
j noite, para servir seus fre- 
1 guezes.
| Nesta casa se acceita encom- 
mendas de DOCES e de qual
quer prato ASSADO e especial 
com bastante asseio e promp- 
tidão.

GULFIER ^PASCHOAL

tatBX&QM* -'2!

1.o Tabelhonato  Leobaldo Fonseca 
Rua Direita N. 22 

m m m m m m m w m m

| |  LAMPADAS
ÍÊÈ\ ^ S me^ 0res 6[ flffj J mais modernas

padas, são encon
tradas na Companhia 
Ytuana Força e Luz.
Preços sem competência.

P lL U L A S d e  MANAUS
C u ra c e r ta  d a  MALEITA I>ep. SOUZA & Comp.

 Y T U -------

Pharmacia S. Jose’ — Temdiversas marcas de sabo
netes medicinaes.

Pharmacia S, Jose’ — Tema afamada agua mineral 
"Salutaris” de Parahyba 
do Sul. Esta agua ganhou 
o premio nas exposições 
de S. Luiz em 1904 e na 
do Pariz 1906 tem tam 
bom bom sortimento de 
aguas extrangeira

CuraM m
A s n m ^ o u a w f  

ttoUQUOtt
■599

i
i



C o m p a n h ia  y t u a n a  
F rça e Luz

Chamamos a attenção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de 8TOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
TRTí proof e borracha, que ie- 
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de* 
retamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informa ões,
V

dirigir-se ao escriptorio desta 
C C M F A  HI A

Rua Direita n. 51
Y T U

1!

mm e S

Casa San toro
rUloj;aiia e Jí,aILnía 171-LC £UI*SA 

Rua do Comniereio N. 02 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará relogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra
balho solido e garantido em amhoa 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos aíuina- 

dos relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
tambem 

dos fabri
cantes Roskofp 

Patent— Om ega—
Aurea— e Leonido— 

preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garaDtidos. Vendem-se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia  e objectos para  presentes- 

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZEN!TH OMEGA

.T o se  S a n t o r o  *

Companhia Ytuana 
Forca e Luz

Ca mo-mil li na
BEBE •-3>

H P I

o
irô
Oo3Odiv_

*o
ie
O

C/5OOtu
Cu
tup

É  a salvação das creancaso

O sccego das mães
Facilita a Dentição, Evita as desordens do estomago, 

Desaraajos intestinaes, Gatarrhos. Diarrheas. Vomitos 
Febres. Falta dç Somno> Ajudo n formação dos osaos, etc.

Vonde-se na
P harm ac ia  S. JOSÈ 

1500 a ra lxã  •

AM PADAS ELECTRIC AS de filamento metalieo,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortimento de larapadas de hlamen- 
to g ’ metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma grande reducção, vendendo d ’ora em diante, 
errr seus deposit-os cm Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tnbella seguinte :

nam padas 
Lam padas 
Lampadas 
Lam padas 
Lampadas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 >
de 32 >
de 50 ' »

1$200 
1$500 
1*600 
1*700 
2 $400

Lampadas de 100 » 4$800
Lam padas de 200 > 7$500
Lampadas de 300 » 11$500
Larapadas de 400 > 14$500
Lam padas de 1.000 > 30*000

Deposito em V T L J  : ^ ua A/re/Ta 51
Depositários 110 SALTO Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Buy Barboza n. 10.
As lampadas de filamentos 

metálicos, são incomparavelmente 
superiores ás antigas lampadas, de car

vão— quer pela resistência, quer pela maior 
intensidade e limpidez da luz; devem portanto, 

merecer preferencia da parte dos senhores consumidores.

M L f S M ,

Nas oífie 111 as 
desta folha

Executa-se  
todos os trabalhos 

typographicos
Igual  a S. PAULO
Não tem e concorrência !


